
OS AUMENTOS DOS 
PREÇOS DOS TRANSPORTES

ALÉM DE INJUSTOS,
SÃO O CONTINUAR DE

UM CAMINHO ERRADO!

O Governo impôs um aumento de 1,5% nos 
preços dos transportes públicos. Esses 
aumentos são errados porque o que o Governo 
deveria ter feito era inverter o caminho 
desastroso que o anterior Governo impôs aos 
transportes públicos, e não continuá-lo. Como 
demonstra o quadro que aqui publicamos, 
estes aumentos implicaram a imposição de 
aumentos entre 14% e 100% desde 2011.

Esses aumentos são injustos porque os 
trabalhadores e reformados não tiveram 
aumentos dessa ordem nem este ano nem 
muito menos no período entre 2011/2017, muito 
pelo contrário!

Como o PCP não se cansará de afirmar, é 
preciso menos promessas e mais investimento, 
é preciso contratar os trabalhadores em falta, é 
preciso reduzir os preços e aumentar a oferta, é 
preciso um sistema de transportes públicos 
que promova a mobilidade e leve ao abandono 
progressivo do transporte individual. 

Continuam a pagar-se «swaps», a pagar juros, a 
adiar investimentos, a aumentar os preços, a 
degradar a oferta, e a fazer promessas, muitas 
promessas, que em vez de concretizadas são 
substituídas por novas promessas!

2011 2017

Aumento

Passe

Carris/ML(Navegante)
Urbano

Carris/ML(Navegante)
Urbano - 3ª Idade

29,45 € 36,20 € 23%

13,85 € 27,15 € 96%

ESTES AUMENTOS
DEVEM SER COMBATIDOS!

L1 40,10 € 50,05 € 25%

L123 - 3ª Idade 25,45 € 51,55 € 102%

L123 55,00 € 68,70 € 25%

2016

35,65 €

26,75 €

49,30 €

50,75 €

67,65 €

11/1716/17

1,5%

1,5%

1,5%

1,5%

1,6%

L1 - 3ª Idade 20,05 € 37,55 € 87%37,00 € 1,5%
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Um outro caminho
é necessário e

é possível!

Cumprindo o seu compromisso para com os 
trabalhadores e o povo da Área Metropolitana de 
Lisboa, o PCP apresentou na Assembleia da República 
um projecto lei para o Alargamento do Passe Social 
Intermodal a todos os operadores e carreiras de toda a 
àrea metropolitana. Uma proposta que antes apresentou e 
discutiu nos órgãos autárquicos da Região, tendo sido 
aprovadas moções de apoio em todos os 18 munícipios e 
em praticamente todas as freguesias.

Só que na Assembleia da República, com os votos 
contra de PS/PSD/CDS e a abstenção do BE, a 
proposta foi chumbada! Estes partidos, que votam de 
uma forma nas autarquias e de outra diferente na 
Assembleia  da República devem agora ser  
responsabilizados pelas consequências da sua postura.

O PCP continuará o combate por uma 
política de transportes que promova a 
mobilidade das populações, proteja o 
ambiente, e melhore a qualidade de 
vida.

A proposta do PCP que foi chumbada 
na Assembleia da República,  
restabelecia os descontos de 50% para 
reformados, estudantes e jovens (e 
alguns que a chumbaram andam agora 
a prometer fazê-lo), impunha a entrada 
no sistema de todos os operadores e 
carreiras, promovia um alargamento 
da oferta sem aumento de custos (mas 
com aumento de receitas por via do 
aumento da utilização).

Dá mais Força ao

É uma proposta racional, que serve os interesses da 
população (talvez não tanto dos  piratas do costume). É 
uma proposta que representa a verdadeira mudança de 
rumo que os transportes públicos exigem, e pela qual 
vamos continuar a lutar!

A tua participação nesta luta será decisiva!

Em Fevereiro iremos distribuir 
e recolher um Postal dirigido 

ao Governo exigindo o alargamento
do passe social intermodal a toda a

área metropolitana de Lisboa.
Contamos com o teu apoio!


